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Resumo: A fauna mantém o funcionamento equilibrado e harmônico do ecossistema, sendo 

considerada imprescindível para a manutenção da saúde ambiental. A saúde ambiental 
depende da conjunção humana, animal e vegetal, garantindo a saúde de todo o ecossistema. 
O médico veterinário contribui nesse quesito promovendo a manutenção da diversidade 
biológica e, consequentemente, a qualidade de vida para os animais. Realizou-se um 
levantamento bibliográfico através de uma revisão de literatura nas bases de dados Google 
Scholar e SciELO, utilizando como principais palavras-chave: “a medicina veterinária na 
conservação da fauna”, “a medicina veterinária atuando na fauna”, “atuação do médico 
veterinário na fauna silvestre”, “o médico veterinário na fauna”. A ciência veterinária de 
conservação está se mostrando cada vez mais importante não apenas para a conservação da 
biodiversidade, mas também para a proteção da saúde pública, pois trata-se de uma medida 
pública baseada na proteção das espécies e do meio ambiente. A relação entre doenças 
infecciosas e parasitárias na fauna silvestre é pouco compreendida, mas vem sendo estudada 
a cada dia, pois a maioria das doenças tem origem em animais silvestres e são consideradas 
uma grande ameaça à natureza e à vida humana. Conclui-se, que o médico veterinário atua na 
conservação da fauna, como também reduzindo o risco de doenças infecciosas ou doenças 
zoonóticas, assim como também trabalha impedindo a propagação de patógenos no meio 
ambiente, garantindo o bem-estar animal, humano e o ambiental, assegurando assim, a 
manutenção do bioma. 
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Abstract: The fauna maintains the balanced and harmonious functioning of the ecosystem, 
being considered essential for maintaining environmental health. Environmental health depends 
on human, animal and plant conjunction, ensuring the health of the entire ecosystem. The 
veterinarian contributes in this regard by promoting the maintenance of biological diversity and, 
consequently, the quality of life for animals. A bibliographic survey was carried out through a 
literature review in Google Scholar and SciELO databases, using as main keywords: "veterinary 
medicine in fauna conservation", "veterinary medicine acting in fauna", "doctor's role in 
veterinary doctor in the wild fauna”, “the veterinarian in the fauna”. Veterinary conservation 
science is proving to be increasingly important not only for the conservation of biodiversity, but 
also for the protection of public health, as it is a public measure based on the protection of 
species and the environment. The relationship between infectious and parasitic diseases in wild 
fauna is poorly understood, but it is being studied every day, as most diseases originate in wild 
animals and are considered a major threat to nature and human life. It is concluded that the 
veterinarian acts in the conservation of fauna, as well as reducing the risk of infectious diseases 
or zoonotic diseases, as well as preventing the spread of pathogens in the environment, 
guaranteeing animal, human and environmental well-being, thus ensuring the maintenance of 
the biome. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

 De acordo com o dicionário brasileiro de ciências ambientais, conceitua-

se como fauna ‘’todos os animais de um determinado local’’ (SILVA, 1999). O 

Instituto Nacional Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 

Renováveis-IBAMA (2008) classifica a fauna em 3 categorias, sendo ela: fauna 

silvestre exótica, fauna silvestre brasileira e fauna doméstica.  

A fauna silvestre, compreende e abrange a fauna silvestre nativa e a 

fauna silvestre exótica; Fauna silvestre exótica: são espécimes pertencentes às 

espécies cuja distribuição geográfica original não inclui o território brasileiro ou 

que foram nele introduzidas pelo homem ou espontaneamente, em ambiente 

natural, inclusive as espécies asselvajadas, excetuando-se as espécies 

consideradas domésticas; Fauna silvestre nativa: são espécimes pertencentes 

às espécies nativas ou migratórias, aquáticas ou terrestres, de ocorrência 

natural em território brasileiro ou em águas jurisdicionais brasileiras (IBAMA, 

2008). 

A questão ambiental e sua acelerada destruição é um problema pautado 

há vários anos, desse modo, se faz necessários métodos de preservação e 

conservação da biodiversidade. A proteção e conservação da fauna é ampla, 

dessa maneira, todas as espécies, mesmos categorizados, são incluídas e 

protegidas pela constituição federal (BRASIL, 1988). 

A fauna mantém o funcionamento equilibrado e harmônico do 

ecossistema, sendo considerada imprescindível para manutenção da saúde 

ambiental (BECHARA, 2003). Segundo Silveira e D’elia (2014), a saúde 

ambiental depende da conjunção humana, animal e vegetal, garantindo a 

saúde de todo o ecossistema. O médico veterinário contribui nesse quesito 

promovendo a manutenção da diversidade biológica e, consequentemente, a 

qualidade de vida para os animais (FURTADO, 2022). 
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As saúdes humana, animal e vegetal estão intimamente ligadas pelas 

inter-relações ecológicas, assim, a medicina conservativa se preocupa com a 

saúde como um todo, tanto à pesquisa, ações e em criações de políticas 

públicas voltadas à manutenção da saúde de todas as comunidades biológicas 

e seus ecossistemas, respeitando a correlação e a complexidade dos 

processos que ordenam os ambientes em nosso planeta (FURTADO, 2022).  

A medicina veterinária é a ciência dedicada ao estudo, prevenção e 

tratamento de doenças dos animais (BIGHETTI; SIRTOLI, 2015). É uma 

carreira com um vasto campo de atuação que, além de outras áreas se pode 

atuar também no controle de doenças em populações de animais silvestres. A 

importância da preservação e conservação de animais tem sido cada vez mais 

discutida, especialmente com a crescente preocupação com o meio ambiente e 

pelos impactos da ação do homem na natureza, já que muitas consequências 

relacionadas às extinções de espécies prematuras que afetam diretamente em 

seus habitats e na qualidade de vida de suas populações têm a ver com a mão 

do homem nela. 

De acordo com Pulga (2017, p. 3) a medicina veterinária “é a única 

profissão que atua com a interdependência entre saúde humana, animal e 

ambiental, e que capacita o profissional a trabalhar em equipes de saúde 

coletiva”. Tendo como função na detecção e tratamento de zoonoses, na 

criação de projetos e programas, orientando também seus clientes, notificando 

as doenças aos órgãos competentes (PULGA, 2017). 

Conforme a Lei nº 5.517, de 23 de outubro de 1968, sobre o exercício da 

profissão de médico-veterinário, no Artigo 6º dispõe que é da competência do 

profissional a “defesa da fauna, especialmente o controle da exploração das 

espécies animais silvestres, bem como dos seus produtos” (BRASIL, 1968).  

A medicina da conservação tem se mostrado cada vez mais essencial 

para a proteção não só da biodiversidade como também da saúde pública. De 
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acordo com a Lei 9.605/98, capítulo V, Art. 29, parágrafo 3º, a definição de 

animais silvestres, “são espécimes da fauna silvestre todos aqueles 

pertencentes às espécies nativas, migratórias e quaisquer outras, aquáticas ou 

terrestres, que tenham todo ou parte de seu ciclo de vida ocorrendo dentro dos 

limites do território brasileiro, ou águas jurisdicionais brasileiras” (BRASIL, 

1998). 

A saúde em um contexto ecológico vem ganhando visibilidade e se 

fortalecendo a cada ano como uma nova abordagem complementar e, muitas 

vezes, indispensável para a proteção da biodiversidade. O termo medicina da 

conservação de maneira geral é definido como a ciência que visa identificar 

determinantes ambientais de saúde para preservá-la em todas as espécies, e 

para desenvolver medidas de controle e prevenção (SILVEIRA; D’ÉLIA, 2014). 

Esta abordagem da saúde como um todo não só desafia os médicos 

veterinários, mas como também os biólogos e os engenheiros florestais, que se 

unem para descobrirem novas formas de entender e manejar perigos à 

biodiversidade e a encontrar soluções cabíveis para estes problemas.  

O Brasil abriga a maior biodiversidade do planeta e os números de 

espécies da fauna e flora impressionam, pois, a partir de dados do IBGE é 

apontado que em nosso país foram catalogadas mais de 46.000 espécies da 

flora; entre 90 a 120 mil espécies de insetos (10% da diversidade mundial); a 

maior diversidade de peixes do mundo com mais de 4.388 espécies; a fauna 

mais rica do mundo para o grupo dos anfíbios; cerca de 1.924 espécies de 

aves e mais de 720 espécies de mamíferos (IBGE, 2017).  

O país contabiliza cerca de 20% do número total de espécies da Terra. 

Porém, um grande problema avança no mundo inteiro: essa biodiversidade do 

planeta vem diminuindo num ritmo alarmante. De acordo com um relatório do 

The Living Planet Report (Planeta Vivo, em tradução livre), divulgado a cada 

dois anos pela Zoological Society of London (ZSL) e da organização ambiental 
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WWF, a população de animais silvestres caiu 58% desde 1970 (WWF Planeta 

Vivo Relatório, 2016).  

Além disso, a participação do Médico Veterinário na área de meio 

ambiente é bem delimitada e conhecida pela sociedade por sua atuação como 

perito criminal federal, onde é reservada a este profissional a competência 

exclusiva na determinação da causa mortis dos animais, com intuito de 

identificar atos criminosos. Sua contribuição nesta área se dá em parceria com 

o biólogo na identificação taxonômica de espécies (OLIVEIRA, 2003). 

O objetivo deste trabalho foi salientar a importância do papel do médico 

veterinário frente a conservação da fauna. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

Realizou-se um levantamento bibliográfico através de uma revisão de 

literatura nas bases de dados Google Scholar e SciELO, utilizando como 

principais palavras-chave: “a medicina veterinária na conservação da fauna”, “a 

medicina veterinária atuando na fauna”, “atuação do médico veterinário na 

fauna silvestre”, “o médico veterinário na fauna”. Foram analisados 20 artigos, 

sendo 15 em português, 4 em inglês e 1 em espanhol.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O homem vem afetando a natureza de maneiras diferentes há anos, a 

ameaça mais comum para as populações é a perda e a degradação do habitat, 

especialmente para espécies de vertebrados (BAILLIE et al., 2010; BÖHM et 

al., 2013; LUCHERIN, 2016). As principais causas da perda de habitat são 

causadas pela agricultura e a extração madeireira não-sustentáveis, além das 

mudanças nos sistemas hídricos (BAILLIE et al., 2010).  
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Essas ameaças muitas vezes interagem entre si, o que pode exacerbar 

os efeitos sobre as espécies. Como exemplo, tem a destruição do habitat e a 

sobre-exploração que podem comprometer a capacidade de uma espécie de 

reagir às mudanças climáticas (DIRZO et al., 2014). Outros meios como o 

desmatamento de habitats nativos, incêndios, introdução de espécies exóticas, 

caça e o tráfico ilegal de vida selvagem, também tem causado desequilíbrios 

na fauna.  

A proteção da biodiversidade é essencial para preservar a saúde e a 

vida das espécies como um todo (GOULART, 2017). O papel do médico 

veterinário é de grande importância para a conservação da vida selvagem, 

podendo atuar no campo da fauna em zoológicos, aquários, incubatórios e 

centros de reabilitação, atuando em atividades de vigilância de resgate, 

afastamento, comportamento, reprodução (inseminação artificial, fertilização in 

vitro, etc.), cuidados com filhotes, enriquecimento ambiental, nutrição, manejo, 

contenção, genética e coleta de amostras biológicas de animais selvagens em 

cativeiro e de vida livre; também há possibilidade de realização de necrópsias 

para determinar a causa mortis, criação de técnicas diagnósticas mais 

sensíveis, específicas e menos invasivas e realização de cirurgias.  

A ciência veterinária de conservação está se mostrando cada vez mais 

importante não apenas para a conservação da biodiversidade, mas também 

para a proteção da saúde pública, pois trata-se de uma medida pública 

baseada na proteção das espécies e do meio ambiente. A relação entre 

doenças infecciosas e parasitárias na fauna silvestre é pouco compreendida, 

mas vem sendo estudada a cada dia, pois a maioria das doenças tem origem 

em animais silvestres e são consideradas uma grande ameaça à natureza e à 

vida humana. 
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Figura 1. Diferentes tipos de ameaças relacionadas às espécies de fauna. 

 

Fonte: Baseado em Salafsky et al., 2008. 

Para AZPIRI et al. (2000), devido às atividades humanas, bem como às 

doenças, ocorre a diminuição da diversidade biológica. No passado, as 

doenças encontradas em animais selvagens não eram consideradas tão 

importantes até que prejudicasse animais de fazenda ou humanos de alguma 

forma. A ocorrência de surtos de doenças, principalmente em espécies 

ameaçadas de extinção, tem demonstrado a importância e a gravidade desse 

problema para a conservação, envolvendo um número crescente de médicos 

veterinários. 

Nos últimos tempos, uma grande parte das doenças infecciosas ou 

parasitárias emergiram ou reemergiram, podendo se destacar a malária, 

Chikungunya, Zika, febre amarela, dengue e influenza, foram resultados de 

alterações ambientais e outros fatores. A maior parte dessas doenças são 

zoonóticas, ou seja, são de origem animal (TUMPEY et al., 2002; SELEEM et 

al., 2010). Dessa forma, o papel do médico veterinário na preservação da 
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biodiversidade da fauna é imprescindível para a garantia da saúde de todos os 

seres vivos. 

Com a destruição da biodiversidade e a diminuição das populações 

ecológicas que são naturalmente acometidas por enfermidades 

próprias da espécie – enfermidades essas causadas por patógenos 

desconhecidos pelo sistema imunológico dos seres humanos – 

aumenta-se a pressão seletiva para que os causadores de doenças 

se adaptem a outros hospedeiros, haja vista a população com a qual 

coevoluir está em declínio. Dessa forma, ao se extinguir habitats e 

diferentes espécies nas proporções como a que estamos fazendo nas 

últimas décadas, assumimos o risco de lidar constantemente com o 

aparecimento de novas doenças de origem zoonótica (SANTOS, 

2021, p.16). 

A atuação do Médico Veterinário tornou-se conhecida e delimitada no 

campo da saúde pública com a adoção de estratégias adequadas para a 

prevenção de doenças que puderam se fortalecer por meio da identificação de 

agentes etiológicos e da promoção do saneamento ambiental, no decorrer dos 

séculos XIX e XX. Assim, o campo de estudos na área ambiental expandiu-se 

para incluir os vetores e os reservatórios dos agentes, ampliando as 

possibilidades de prevenção (THRUSFIED, 2004). 

Para GROSSMANN et al. (2014, p. 44) o trabalho do médico veterinário 

é necessário, pois “auxilia no planejamento de ações para várias atividades, 

assim como na elaboração de planos de manejo que incluem procedimentos 

variados como captura, contenção, manejo, avaliação clínica e destinação”. 

Dessa forma, monitorando a saúde dos animais que vivem em cativeiro ou vida 

livre, avaliando os efeitos das doenças em espécies ameaçadas, e seus 

impactos no ecossistema, criando protocolos de manejo da fauna, tratamentos 

e profilaxias. 

Além disso, uma proporção em larga escala de doenças infecciosas 

emergentes diretamente relacionadas à saúde humana e à saúde do 

ecossistema são zoonóticas. Essas condições favorecem o surgimento de 

doenças que desencadeiam um maior contato entre humanos e outras 
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espécies, aumentando as chances de transmissão. O processo de degradação 

não altera apenas o panorama dos ecossistemas, mas também os modos de 

vida, influenciando os modelos de saúde. Diante disso, diversas patologias 

podem ser associadas às mudanças nas relações entre os seres vivos e o 

meio ambiente. As relações ecológicas e limitações geográficas encontram-se 

conectadas nesse processo, uma vez que as questões climáticas e ambientais 

influenciam a proliferação de várias patologias que são de interesse ao estudo 

e prevenção, especialmente para o campo da epidemiologia (JURAS; 

MACHADO, 2015). 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 Conclui-se, que o médico veterinário atua na conservação da fauna, 

como também reduzindo o risco de doenças infecciosas ou doenças 

zoonóticas, assim como também trabalha impedindo a propagação de 

patógenos no meio ambiente, garantindo o bem-estar animal, humano e o 

ambiental, assegurando assim, a manutenção do bioma. 
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